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Hoje, só quem trabalha com operações do FAT são Caixa e BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento), alvos de sucateamento do governo federal.

As especulações crescem na mídia sobre o acesso direto das organizações aos 
recursos do Fundo, que, em 2016, teve saldo de R$ 232,73 bilhões. Uma bolada que cresce o 
olho dos banqueiros. 

Privados crescem o olho para o FAT

Os bancários do Banco do Brasil elegem de 20 a 24 de 
fevereiro o seu representante no Conselho de Administração 
(Caref). 

O SindBancários apoia Fabiano Felix - matrícula F3154029, 
por sua luta em defesa do BB, contra o desmonte dos bancos 
públicos e por mais diálogo da direção com os funcionários.

O Caref tem mandato de dois anos e, entre suas funções, 
está a fiscalização da execução da política geral de negócios e 
serviços da instituição financeira.

Vote, Fabiano Félix para o Caref

O BB Seguridade, companhia que reúne os negócios do Banco do Brasil no setor de 
seguros, apurou lucro líquido ajustado de R$ 1,075 bilhão nos três últimos meses do ano 
passado. O número representa uma alta de 6% na comparação com o resultado obtido no 
mesmo período de 2015.

No ano passado como um todo, a empresa lucrou R$ 4,1 bilhões em termos ajustados, 
o que significa um aumento de 4,1% em relação ao exercício anterior. O resultado de 
investimentos em participações societárias cresceu 4,7% no quarto trimestre de 2016 quando 
comparado ao mesmo período do ano anterior, para R$ 1,077 bilhão.

Lucro ajustado do BB Seguridade sobe 6% no quarto trimestre

A preocupação em aprovar a medida não é em prol do trabalhador ou porque há um 
"rombo" na previdência, como tenta justificar o governo. Mas, sim, para benefício das empresas 
que cobram a conta da campanha eleitoral de 2014.  

Um caso comprova. Boa parte da campanha do deputado federal Arthur Maia, relator da 
proposta, foi financiada por bancos. Dos R$ 3,79 milhões declarados à Justiça Eleitoral, R$ 879 mil 
vieram do Bradesco, Itaú Unibanco, Santander e Safra. O Bradesco financiou R$ 649 mil por meio 
das subsidiárias Bradesco Vida e Previdência, Bradesco Consórcio e Bradesco Capitalização.

Reforma da Previdência beneficia bancos
Os bancos são um dos principais beneficiados com a 

reforma da Previdência. Com as dificuldades para se 
aposentar com dignidade, impostas pelo governo golpista 
de Michel Temer, muitos trabalhadores vão recorrer à 
previdência privada.

A proposta que corre como um papa-léguas no 
Congresso Nacional vai forçar os cidadãos a contratar os 
planos, sobretudo porque os benefícios do INSS serão 
reduzidos e será praticamente impossível se aposentar 
com o benefício integral.

Os bancos privados sabem que estão na crista da onda com o 
governo golpista de Temer. São favorecidos com o pagamento dos 
juros da rolagem da dívida pública e assistem, com ansiedade, aos 
desmontes dos bancos públicos. 

O novo passo que pode privilegiar as grande empresas do setor, 
como Itaú, Bradesco e Santander, é a possibilidade de gerirem 
também os recursos do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador).
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